
RECADO DE PARIS
Pari», aetembro — "La Nef”  pu­

blica um  número especial dedicado 
i  Imprensa francesa.

O artigo de apresentação lembra 
que “um povo tem a Imprensa que 
merece e a imprensa faz o povo que 
ela m erece”  e também a frase de 
um diretor de Jornal de grande cir­
culação a quem chamavam de "ven­
dido” : "nunca me vendi a não ser 
aos meus leito res" Diz que é a essa 
demagogia que se deve a extrema 
diminuição do poder da imprensa: 
duas linhas do “Constltutionel”  em 
1840 faziam cair um govêrno, seis 
Colunas de um Jornal de hoje inspi­
ram apenas um dar de Ombros.

Vem a seguir um artigo de Fer- 
nand Daniel, que estuda a revolu­
ção feita na imprensa francesa por 
ocasião da Libertação. A Imprensa 
* um reflexo de um dado regime 
político e social; não poderia subsis­
tir  uma revolução limitada ã im­
prensa. O que se tentou após > Li­
bertação foi libertar a imprensa, de 
modo perm anente, de tóda sujeição 
ao poder e tam bém  ao Capital, fa­
zer dela um a espécie de ilha eriça­
da de defesas contra a corrupção, 
cujos habitantes teriam  idélaa dife­
rentes e mesmo opostas, mas pode­
riam, com uma consciência desli­
gada de todos os laços de lnterésses 
m ateriais, traçar livrem ente os ca­
minhos por onde rum aria a política 
francesa.

E' certo que a imprensa francesa 
hoje não sofre qualquer censura;
mas não é menos certo que uma par­
te  dela cái, apesar de tudo, na de­
pendência de grupos capitalistas 
cujos lnterésses nem sem pre coinci­
dem com os da Nação — ao passo que 
outra parte  é  sensível A influência 
estrangeira, desta ou daquela banda 
do mundo.

Não só os lnterésses como as pai­
xões perturbam  a missão da Im­
prensa. Agora mesmo, na guerra da 
Coréia, uma parte da Imprensa m en­
te por omissão fingindo desconhecer 
ou apenas de passagem admitindo o 
fato de que o regime garantido pe­
los norte-am ericanos no Sul era In­
justo, tirânico e sanguinário; do ou­
tro  lado, a im prensa comunista fin ­
ge acreditar que foram os exércitos 
da Coréia do Sul que invadiram  a do 
Norte — como sublinha Roger Sté- 
phane.

E ' Justo dizer — esta a m inha Im­
pressão de leitor estrangeiro que o 
m elhor esfórço de objetividade na 
imprensa francesa, entre os Jornais 
diários, pertence a “Le Monde” , 
Dentro de sua orientação conserva­
dora, embora m uitas vêzes seus co­
m entários exagerem de importância 
de certos aspectos da realidade ou 
omita outros, seu noticiário é feito 
com a visivel preocupação de pôr o 
leitor, da m aneira mais correta pos­
sível, ao par de todos os fatos agra­
dáveis ou desagradáveis a  êste ou 
aquele ponto de vista. Não será por 
outro motivo que m uita gente que, 
pela m anhã compra o Jom al do par­
tido ou da tendência política com 
que sim patisa — da esquerda ou da 
d ireita — compra à tarde “Le Mon­
de”  para  "conferir” . . .
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